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Um ano após a reforma do mapa judiciário, que juntou os juízos de Sintra, Amadora e Mafra, os advogados queixam-se de 
atrasos nos processos, enquanto a presidente da nova comarca da Grande Lisboa - Noroeste lamenta a falta de funcionários 
judiciais. Em 2009, deram entrada na comarca mais de 151 mil processos. Concelho, 7

Denúncia do PS motiva 
investigação do MP 
aos SMAS

NOMEAÇÃO. O Ministério 
Público de Sintra instaurou uma 
acção administrativa especial às 
nomeações da administração dos 
Serviços Municipalizados de Água e 
Saneamento de Sintra (SMAS) entre 
2006 e 2009. Em causa estão decisões 
do executivo da Câmara. Concelho, 3

Dono de rottweilers 
assassinos condenado 
a pena suspensa
TRIBUNAL. O proprietário dos cães 
de raça potencialmente perigosa 
que mataram uma mulher na Várzea 
de Sintra, em 2007, foi condenado 
a 18 meses de pena suspensa e ao 
pagamento de 125 mil euros de 
indemnização à família da vítima. 
  Concelho, 4

Sintra tem mais de 77 mil 
processos pendentes
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Num mês em que é celebrado mais um ano desde a revolução 
dos cravos, continuam a ser debatidos alguns dos direitos 
ganhos pelos portugueses no 25 de Abril de 1974. O direito 
à saúde é referido como um dos princípios básicos e uma das 
maiores vitórias desta ainda jovem democracia, e trinta e seis 
anos depois, para os que se queixam do enfraquecimento do 
papel da mobilização, a sociedade civil tem dado mostras de 
que a gratuitidade e proximidade dos serviços de saúde são 
algumas das suas maiores preocupações. Que o digam os 
utentes de Valença, que ali tão próximos de Espanha reclamam 
contra o encerramento do Serviço de Atendimento Permanente 
do Centro de Saúde, e que o digam os utentes da Amadora 
e de Sintra, que pedem mais investimento nesta área. Um 
novo hospital público que termine com as horas infi ndáveis 
de espera no Hospital Fernando da Fonseca, equipamento 
de saúde inicialmente perspectivado para atender 350 mil 
pessoas e não as actuais 700 mil. A construção de centros 
de saúde com condições dignas. A deslocação de médicos de 
família para o concelho de forma a suprir as necessidades da 
população. Estas são algumas das exigências das pessoas que 
sofrem com o desinvestimento nestas áreas. O número não 
é certo, mas calcula-se que em Portugal existam entre 700 a 
900 mil utentes sem médico de família. Em Sintra são 125 
mil. Um quarto da população do concelho. E as perspectivas 
não são as melhores. Se à falta de um hospital capaz, com 
condições, nos lembrarmos que existem centros de saúde sem 
elevadores, onde por vezes os médicos têm que descer do 
gabinete do segundo andar, para dar uma consulta no átrio 
porque o idoso não tem possibilidade de subir as escadas. Ou 
se a falta de rampas não permite aos mais debilitados entrar 
no edifício. Tudo isto nos mostra a falta de investimento num 
dos direitos básicos das populações. E quando uma grávida 
de Pêro Pinheiro ou de Montelavar tiver que ir a consultas 
de materno infantil terá que o fazer no novo Hospital de 
Cascais, mas se por qualquer eventualidade partir uma perna, 
será encaminhada para o Amadora-Sintra, onde lhe estará 
reservada umas boas horas de desespero. A saúde está doente 
no concelho de Sintra.

Os sinais são claros. É obrigatório seguir em frente, mas antes é preciso 
parar. É isso que o STOP quer dizer. No entanto, no cruzamento frente 
ao mercado do Cacém são raros os automobilistas que respeitam a 
sinalização. Particulares, taxis e até as empresas de transportes públicos 
insistem em violar diariamente o Código da Estrada. Acresce, nesta 
zona, o estacionamento ilegal em segunda fi la, que nas horas de ponta 
causa fi las desnecessárias. Tudo perante a inoperância das forças de 
segurança. ■

8. Condenação
O Tribunal de Sintra condenou 
o proprietário dos quatro 
rottweilers que há três anos 
mataram uma mulher na Várzea 
de Sintra. A juíza não fi cou 
con dúvidas do que aconteceu 
e condenou Orlando Duarte 
a um ano e meio de prisão, 
embora com pena suspensa, e ao 
pagamento de 125 mil euros de 
indemnização. Ver página 4.

10. Marcha Saúde
Uma centena e meia de pessoas 
participaram em Queluz na 
terceira “Marcha Pela Saúde” 
para exigir mais médicos de 
família e a construção de um 
hospital público e de sete centros 
de saúde no concelho de Sintra.
Ver página 19.

12. Homicídio
Os dois irmãos angolanos que em 
Maio torturaram e mataram um 
jovem cabo-verdiano no Cacém, 
Sintra, foram condenados pelo 
crime de homicídio qualifi cado, 
três crimes de sequestro e outro 
detenção de arma proibida. 
Jelson Fernandes já está detido, 
mas testemunhas avançam que 
Jeovany Fernandes continua 
a viver no Cacém apesar do 
mandado de captura. Ver página 
11.

14. Feira Agualva
O executivo da Câmara aprovou 
a proposta do vereador Baptista 
Alves, que propõe a criação de 
uma feira no terreno do Cacém 
Polis designado por parcela T. 
A proposta tem como objectivo 
resolver a “grave situação” 
gerada pela existência de uma 
feira provisória na Rua da Fé e 
Avenida de Santa Maria. Ver 
página 13. 

14. Galucho
O processo de difamação movido 
pelo administrador da empresa 
Galucho contra um morador 
de São João das Lampas foi 
suspenso no Tribunal de Sintra 
devido a um recurso do advogado 
de Fernando Andrade, o acusado, 
para o Tribunal da Relação 
de Lisboa. Em causa estão 
alegadas ofensas do morador 
ao empresário, na sequência de 
uma denúncia de obras ilegais na 
fábrica da empresa.
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Denúncia. O Ministério Público 
de Sintra decidiu instaurar uma 
acção administrativa especial 
às deliberações da Câmara 
de Sintra que nomearam 
e permitiram manter em 
funções a administração dos 
Serviços Municipalizados de 
Água e Saneamento de Sintra 
(SMAS) entre 2006 e 2009. 

A investigação surge um ano depois 
da denúncia feita pelos vereadores 
socialistas na Câmara, que acusavam 
a autarquia de ilegalidade. “Estamos 
 satisfeitos com a resposta, embora 
lamentemos que estes casos sejam trat-
ados de forma tão morosa, sobretudo 
porque estão em causa interesses do 
município, do Estado e dos cidadãos”, 
disse ao Correio de Sintra o vereador 
Eduardo Quinta Nova, do PS, record-
ando que a  queixa foi enviada em 
Março de 2009.

Em causa está a nomeação do con-
selho de administração dos SMAS, em 
2006, e a sua manutenção em funções 

Ministério Público investiga 
nomeação dos SMAS de Sintra

até ao fi nal do mandato anterior com 
recurso a “sistemáticas prorrogações 
temporárias”, uma fi gura que o PS diz 
ser “inexistente no enquadramento nor-
mativo que regula” esta empresa munic-

ipal. O PS critica também o facto de 
neste período o presidente dos SMAS, 
o também vereador Baptista Alves, da 
CDU, estar “legalmente impedido do 
exercício de funções”, dado tratar-se 

de um aposentado da Administração 
Pública. “Não está em causa a pessoa 
escolhida, mas é nosso entendimento 
que houve deliberações ilegais e acu-
mulação de remunerações, pelo que o 
Tribunal poderá vir a impugnar essas 
decisões, considerando-as nulas”, con-
sidera o vereador socialista.

Eduardo Quinta Nova explica, no 
entanto, que a situação no actual man-
dato sofreu uma alteração de fundo. 
“O presidente dos SMAS mantém-se o 
mesmo, mas agora sem remuneração, 
pelo que o impedimento legal deixa de 
existir”, explica. 

Baptista Alves encontrava-se fora 
do país, mas o número dois da CDU em 
Sintra, Pedro Ventura, disse ao Correio 
de Sintra que a questão está a ser anal-
isada. “Estamos a analisar o processo e 
a preparar uma resposta, mas a acção 
administrativa pode ser arquivada caso 
o Tribunal entenda que não há matéria 
para avançar com o processo”, disse. 

Apesar dos pedidos de informação, 
não foi possível obter uma reacção da 
Câmara de Sintra até ao fecho desta 
edição. ■ Luís Galrão

Denúncia do PS motiva acção administrativa especial contra a Câmara 
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Dono não teve  “os cuidados necessários” para impedir a fuga dos quatro cães

Dono de cães assassinos condenado a pagar 
125 mil euros de indemnização
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Tribunal. O tribunal de Sintra 
condenou o proprietário dos 
quatro cães de raça rottweiler, 
que em 2007 mataram uma 
mulher na Várzea de Sintra, a 
um ano e meio de prisão, com 
pena suspensa, e ao pagamento de 
125 mil euros de indemnização.

Após quatro audiências e dezenas 
de testemunhos, a juíza Ana Paula deu 
como provado que Vira Chudenko, de 
59 anos, foi morta pelos quatro cães 
de Orlando Duarte. Durante a leitura 
da sentença, a 8 de Abril, a juíza Ana 
Paula considerou provado o crime de 
homicídio por negligência, alegando 
que Orlando Duarte não actuou “em 
conformidade com o dever de cuidado". 
Segundo a juíza, o arguido não adoptou 
“os cuidados necessários que estavam 
ao seu alcance" para impedir a fuga dos 
animais da sua propriedade. "Este crime 
de homicídio negligente aconteceu 
porque os quatro cães atacaram uma 
senhora. Sabia do estado da sua rede 
e calculava que os animais poderiam 
fugir para o exterior e que se tratavam 

de animais muito perigosos. Devia 
tê-los mantido presos e conservado a 
rede", disse a juiza.

Quanto ao pagamento dos 125 mil 
euros de indemnização ao viúvo da 
vítima, parte desse valor, na ordem dos 
50 mil euros, serão suportados pela 
seguradora de um dos animais, a Tran-
quilidade Seguros. O tribunal deu como 
provado que apenas um dos quatro cães 
possuía licença e seguro na noite de 20 
de março de 2007, ocasião em que se 
evadiram de casa de Orlando Duarte. 
A juíza considerou que o único animal 
legalizado foi o que teve maior res-
ponsabilidade na morte da ucraniana. 
"Todos participaram na morte, mas o 
Átila foi o mais activo, era o que tinha o 
comportamento mais agressivo, o líder 
da matilha”, sublinhou.

O arguido e a mulher, Patricia Duarte, 
são ainda obrigados ao pagamento de 
1700 euros de coimas relativas à falta 
de licença de três cães, à falta de seguro 
de responsabilidade civil, e ausência de 
condições do alojamento dos animais 
de raça potencialmente perigosa. 

A magistrada leu parte dos depoi-
mentos e adiantou que "o tribunal fi cou 

absolutamente convicto" de que os cães 
terão comido a vítima. A juíza recordou 
os testemunhos das primeiras três pes-
soas a chegar ao local: "vi pedaços de 
roupa pelo chão e mais à frente estavam 
vários animais a comer qualquer coisa. 
Vi alguém no chão. Pensei que fosse 
o dono a brincar com os animais, mas 
quando me aproximei vi que os cães 
estavam literalmente a comer a pessoa, 
parecia um fi lme de terror", testemu-
nhou na primeira sessão Lina Gomes. 

O cenário de horror foi corroborado 
por outras duas testemunhas. "Quando 
chegámos vi uma coisa branca no chão, 
mas continuei a não acreditar que fosse 
uma pessoa, porque os cães não comem 
pessoas. Até que a vimos levantar um 
braço e aí entrei em pânico", contou a 
chorar Amélia Dias. Ambas assegu-
raram que os animais "não se incomo-
daram com o carro e nunca deixaram de 
devorar de forma assustadora". 

Após o fi nal da sessão o arguido 

fugiu do tribunal de cara tapada, 
entrando para um veículo que deixou 
o local rapidamente, ao ponto de quase 
ter provado um acidente.Questionado 
pelos jornalistas, o viúvo da vítima, 
Fernando Correia - pedia indemnização 
de 190 mil euros - considerou que os 
valores apurados pelo tribunal "são 
injustos"."Este dinheiro não compensa 
a vida de uma pessoa. Não é justo o 
valor que me estão a querer dar", disse.

Um dos advogados do arguido, 
António Rodrigues, adiantou que vai 
decorrer da decisão por entender que 
"é demasiado severa", e anunciou que 
vai "impugnar matéria de prova". "Não 
estou satisfeito. Critico a sentença, a 
indemnização e a forma como foram 
provados determinados factos", consi-
derou. 

Já a advogada de Fernando Correia 
considerou que a "sentença espelhou o 
que foi provado em audiência e mini-
mizou os danos do cliente". ■  J.R.

O homem de 28 anos que a 22 de 
Setembro de 2009 terá alegada-
mente violado uma enfermeira 

do Hospital Amadora Sintra, já viu a 
acusação do Ministério Público dar 
entrada em tribunal. 

Nesse dia, o homem terá abordado a 
vítima no parque de estacionamento, no 
fi nal do turno da noite, e terá assaltado 
e consumado a violação. O indivíduo, 
que está em prisão preventiva deste o 
dia 2 de Outubtro, é acusado do crime 

Violador de enfermeira 
acusado pelo MP

de roubo agravado, de violação, de 
detenção de arma proibida e ainda de 
falsifi cação de documento. 

A investigação deste caso esteve a 
cargo da Polícia Judiciária, com perícias 
realizadas pelo Laboratório de Polícia 
Científi ca e Delegação de Lisboa do 
Instituto Nacional de Medicina Legal, 
tendo o inquérito sido dirigido pelo 
Departamento de Investigação e Acção 
Penal (DIAP) da comarca da Grande 
Lisboa Noroeste. ■   

PUB
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Energia. Em Algueirão-Mem 
Martins já todos o conhecem 
como o homem do carro dos 
painéis solares. Há sete anos 
adaptou uma viatura eléctrica 
com energia foto voltaica e 
agora deixa o carro a gasóleo 
na garagem. A carrinha Mega é 
pequena, económica e silenciosa.

Em 2000 Paulo Carvalho, téc-
nico de electrotécnica, adaptou um 
motor eléctrico e painéis solares a um 
veículo “papa-reformas”. A primeira 
 experiência não correu bem pois a 
viatura “não tinha espaço sufi ciente 
para aplicar grandes painéis” e Paulo 
Carvalho decidiu investir na compra 
de uma carrinha eléctrica com cumpri-
mento sufi ciente para instalar os painéis. 
A aposta deu frutos e em 2003 criou a 
empresa VS-SOLAR com o objectivo 
de investigar e aplicar a “energia foto 
voltaica na locomoção de veículos”. 
Em Algueirão-Mem Martins é habitual 
ver este “autodidacta” a circular com a 
carrinha Mega nas estradas. 

Por uma questão de redução de 
custos, o empresário trocou os dois 
carros que tem em casa pela carrinha 
eléctrica. Garante que “a Mega é uma 
carrinha muito fácil de conduzir, pois 
só tem travão e acelerador, e pode 
chegar aos cinquenta quilómetros por 
hora”. Em vez de utilizar combustível 
fóssil, a viatura transforma a energia 
solar em electricidade e por sua vez em 
energia de locomoção. Para Paulo Car-
valho este sistema aplicado aos carros 
pode “atenuar” os dois problemas que 
actualmente os veículos eléctricos 
apresentam: a fraca autonomia e a curta 
duração das baterias” 

“Com este sistema, utilizando 
a energia foto voltaica, esses dois 
 problemas não são resolvidos total-
mente, mas são bastante atenuados. 

Nota-se um crescendo de autonomia 
signifi cativo”, garante. 

Os custos da transformação são 
para já o maior problema com que o 
investigador se depara pois, se “em 
manutenção se gasta zero”, fi ca dis-
pendioso comprar quer as baterias 
eléctricas quer os painéis solares. “Eu 
utilizo painéis solares de alto rendi-
mento que são bastante mais caros do 
que os normais. A transformação de 
um carro destes fi ca à volta dos dez mil 
euros”, explica.

De forma a dinamizar a empresa, 
Paulo Carvalho participa assiduamente 
nas iniciativas de prevenção rodoviária 
com pequenos veículos movidos a 
energia solar. Estas iniciativas repre-
sentam uma grande parte da facturação 
da empresa. As principais caracterís-
ticas destes veículos passam pelo facto 
de serem silenciosos, não poluentes 
e terem autonomia ilimitada durante 
o dia, mesmo com o céu encoberto. 
“Estas viaturas têm um  acelerador pro-
gressivo electronicamente, comutador 
de marcha a trás, banco regulável em 
comprimento, buzina e travão. Temos 
modelos para crianças dos 4 aos 10 anos 
e modelos para adolescentes e adulto”, 
garante Paulo Carvalho.

O responsável da empresa está 
actualmente a desenvolver um sis-
tema de aproveitamento da “travagem 
 regenerativa”, aproveitando conden-
sadores de alto rendimento, para que 
o aproveitamento energético ao nível 
do carregamento seja feito mais efi caz. 
O futuro da empresa passa por vender 
estas viaturas a autarquias e a empresas 
de golfe, onde poderão substituir 
 veículos que comportam custos em 
energias não renováveis, ou que têm 
que ser carregados “durante a noite” a 
fi chas eléctricas. Segundo Paulo Car-
valho, o único “senão” destas viaturas 
é que “convém estacionar ao sol”. ■ 
Joaquim Reis

Concelho

PUBPUB

A VS-Solar produz também pequenos veículos solares para crianças

A Mega não gasta combustível, não polui e só precisa de ser estacionada ao sol
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Veículos a energia solar já circulam 
em Algueirão-Mem Martins
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Eleições. A presidente da Junta 
de Freguesia de Monte Abraão, 
Fátima Campos, é candidata a 
presidente da comissão política 
concelhia do Partido Socialista de 
Sintra. A autarca vai concorrer 
contra o actual presidente, o 
deputado e antigo vereador da 
câmara, Rui Pereira. As eleições 
decorrem a 30 de Abril.

Enquanto Fátima Campos promete 
“Reconquistar a confi ança”, Rui Pereira 
apresenta-se sob o slogan “PS com 
vida”A Autarca encabeça uma lista de 
socialistas que inclui um vasto conjunto 
de autarcas, destacando-se os nomes 
da candidata à Câmara Municipal de 
Sintra, a vereadora e eurodeputada 
Ana Gomes, os vereadores Eduardo 
Quinta Nova e Ana Queiroz do Vale. Os 
deputados municipais Piedade Mendes, 
Susana Ramos e Bruno Tavares são 

Fátima Campos e Rui Pereira vão a 
votos na concelhia de Sintra do PS

Candidaturas socialistas marcam presença nas redes sociais, nomeadamente no Facebook

outros dos apoiantes de Fátima Campos.
Eleito como presidente da comissão 

política concelhia do Partido Socialista 
em 2008 com a moção Gente de Sintra, 
Rui Pereira vai reunir com todas as 
secções do PS de forma “a recolher con-
tributos para a elaboração do programa 
eleitoral.

A candidatura de Rui Pereira já 
adiantou que conta com “o apoio da 
maioria dos coordenadores de secções, 
à excepção do Cacém, “de todos os 
presidentes de juntas socialistas à 
excepção de Fátima Campos, vários 
deputados municipais (como António 
Luís Lopes) e, sobretudo, com o forte 
apoio dos militantes socialistas”.

Em declarações ao Correio de 
Sintra, Fátima Campos garante que “é 
preciso renovar o PS de Sintra”, e afasta 
a hipótese de esta ser uma manobra para 
no futuro se candidatar às próximas 
eleições autárquicas. “Acho que o 
PS tem que ser renovado. Temos que 
chamar os militantes de base, fazer com 

que tenham possibilidade de intervir nos 
órgãos do partido. A outra candidatura 
tem sido um núcleo fechado que não 
tem dado hipóteses a que o militante 
de base de Casal de Cambra, da Ter-
rugem, entre outros, possa participar. 
No entanto não são as ambições pessoas 
que me movem. Posso não ganhar mas 
garanto que tudo vai mudar dentro do 
Partido Socialista de Sintra”, garante a 
candidata.

Já Rui Pereira adiantou que a sua 
candidatura segue “a tradição do 
Partido Socialista de Sintra”. “É uma 
candidatura de validação e valorização 
das estruturas internas para o que PS 
seja um partido cada vez mais capaz 
e que consiga quadros e pessoas para 
contribuir para o desenvolvimento sus-
tentável de Sintra”, garantiu. 

O actual candidato da concelhia 
reforçou que esta recandidatura “não 
parte de uma lógica de rupturas”, e 
embora aposte na continuidade vai 
trazer a renovação de quadros. ■ J.R.
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Continuam atrasos dos processos na 
Comarca da Grande Lisboa Noroeste

Um ano depois da reforma dos tribunais, a nova comarca tem ainda 77 mil processos pendentes
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do mapa judiciário que levou à 
criação da Grande Comarca de 
Lisboa Noroeste, os advogados 
apontam melhorias pouco 
signifi cativas ao modelo-piloto, 
mas referem que existem atrasos 
dos processos no tribunal 
de família e menores e nas 
execuções judiciais dos juízos 
de Sintra. Já a juíza presidente 
da Comarca desabafa que o 
aumento de juízos e de processos 
não trouxe o devido número 
de funcionários à comarca.

A comarca da Grande Lisboa 
Noroeste surgiu a 14 de abril de 2009, 
com a reforma do mapa judiciário, e 
juntou os juízos da Amadora, Sintra e 
Mafra numa só circunscrição judicial, 
com a sede da comarca a fi car em Sintra. 

Alguns advogados consultados 
apontam melhorias signifi cativas neste 
modelo piloto – ao nível da recuperação 
de pendências (processos em espera há 
vários anos, muitos deles ainda em fase 
de inquérito) – mas criticam os atrasos 
signifi cativos dos processos. 

O presidente do Conselho Distrital 
de Lisboa da Ordem dos Advogados 
(OA), Carlos Pinto de Abreu critica 
sobretudo a morosidade dos processos 
no tribunal de família e menores e 
nas execuções judiciais dos juízos de 
Sintra. Apesar de considerar que “há 
dois ou três pontos de melhoria” e que a 
“máquina está a começar a funcionar”, 
Carlos Pinto de Abreu desabafa que “se 
este é o melhor investimento que se faz 
em três comarcas piloto é preocupante”.

Outro advogado consultado, Rui 
Laranjeira, elogia o novo modelo por 
considerar que é importante estarem 
concentrados em Sintra a maioria 
dos juízos. Os atrasos nas execuções 
judiciais são as principais críticas do 

advogado, porque prejudicam diaria-
mente centenas de empresas. “A grande 
questão que está a ser questionada 
prende-se com as execuções. Em 
termos fi scal e administrativo o tribunal 
de Sintra está um caos. Os empresários 
queixam-se que a Justiça tarda efetiva-
mente nas execuções, e estamos a falar 
de milhares delas, nomeadamente em 
execuções de crédito incobrável”, diz.

Na Amadora, os advogados pedem 
mais juízos e criticam os atrasos 
em Sintra. Segundo o presidente 
da  delegação da Amadora da AO, 
 Fernandes Monteiro, a grande comarca 
de Lisboa Noroeste trouxe benefícios 
à Amadora, uma vez que permitiu a 
instalação de mais competências no 
município - Departamento de Investi-
gação e Acção Penal (DIAP) e juízo da 
pequena instância criminal. No entanto, 
o representante da OA sublinha que 
há ainda muito por fazer, uma vez que 
considera importante criar os juízos de 
média e grande instância criminal na 
Amadora e aumentar os juízos de família 
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e menores na comarca. “O número de 
juízos que temos de família e menores é 
insufi ciente. Temos 300 mil habitantes, 
bairros problemáticos, muitas situações 
de menores em risco, e com apenas 
dois juízes é humanamente impossível 
conseguir dar resposta em tempo útil”, 
salientou. Fernandes Monteiro critica 
ainda os atrasos nas execuções judi-
ciais, adiantando que seria importante 
criar este juízo na Amadora para travar 
a morosidade destes processos.

Presidente da comarca elogia 
funcionários

A presidente do tribunal da Grande 
Lisboa Noroeste também traça um 
balanço positivo da reforma do mapa 
judiciário, mas lamenta que o número 
de funcionários seja insufi ciente face à 
acumulação de processos do passado. 
Segundo Ana de Azeredo Coelho, 
esta é mesmo “a maior difi culdade da 
comarca”, uma vez que 170 ofi ciais de 
justiça e 24 contratados sem experiência 

são escassos face aos 90 mil processos 
a decorrerem. A magistrada considera 
ainda que “não foram colocados os 
funcionários necessários para a recu-
peração de pendências, contrariamente 
ao que a lei impunha”. 

“A comarca de Sintra tinha uma 
enorme acumulação de processos fruto 
de inadequação de quadros, da não 
concertação de medidas e de demora 
de anos na deteção ou na resolução 
dos problemas e esses processos pesam 
muito na actual estrutura”, considera. 
Ana de Azeredo Coelho garante que 
com a reforma do mapa judiciário 
entraram na comarca 96 169 processos 
oriundos dos juízos extintos, de um total 
de 151 846 que deram entrada desde 14 
de abril de 2009, sendo que na secção 
de pendências foram concluídos 47 019 
processos. 

No entanto, a juíza considera que o 
acréscimo de processos não se traduziu 
em morosidade, uma vez que há um 
desdobramento (com transferência) 
de funcionários dos juízos com menor 
número de processos para os com maior 
número. “A nossa principal vantagem é 
a qualidade dos recursos humanos, com 
um empenhamento que se exprime, 
quanto a magistrados e a ofi ciais 
de justiça, num esforço de trabalho 
 quotidiano muito acima do exigível em 
horas de serviço efetivo e, simultanea-
mente, em capacidade de inovação, de 
auto-crítica e de entreajuda”. 

Segundo a magistrada, esta dedi-
cação permitiu ao juízo de grande 
instância cível proferir 350 sentenças 
e 470 saneadores (peça judicial de pre-
paração dos processos para julgamento) 
num período de seis meses, a “um ritmo 
alucinante de cumprimento de despa-
chos e de realização de diligências”. 
A magistrada adiantou que existem 77 
245 processos pendentes sem decisão, 
sendo que 10 996 têm mais de cinco 
anos.  ■ Joaquim Reis
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Eucalipto histórico caiu devido ao mau tempo

Mário Azevedo Gomes, neto da Condessa d’Edla, junto ao eucalipto
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Serra. O eucalipto plantado por 
D. Fernando II e pela condessa 
D’Edla no Parque da Pena no dia 
do seu casamento sucumbiu em 
Fevereiro devido ao mau tempo 
e caiu aos 140 anos de idade.

O eucalipto foi plantado pelo mon-
arca e por Elise Hensler, nas imediações 
do Chalet da Condessa, a 10 de julho 
de 1869, com o propósito de assinalar 
o dia do seu casamento. Segundo Nuno 
Oliveira, da Parques de Sintra Monte 
da Lua, empresa pública que gere os 
parques e palácios de Sintra, a queda da 
árvore centenária “foi uma perda muito 
grande porque era um eucalipto muito 
emblemático”.

Nuno Oliveira explicou que a chuva 
intensa dos últimos meses, combinada 
com o elevado grau de saturação dos 
solos e a própria localização do “Euca-
lyptus Oblíqua” junto de uma linha de 
água, precipitou a queda desta árvore 
centenária a 26 de Fevereiro. 

“Nada faria prever que aquele 
 eucalipto pudesse cair. Era um exem-
plar magnífi co mas quando chove muito 

os solos fi cam saturados e o facto de as 
árvores na serra de Sintra desenvolv-
erem raízes muito superfi ciais, porque 
têm sempre muita água, contribuiu para 
a queda”, garante.

Nuno Oliveira defende que a morte 
da árvore “não poderia ser evitada 
porque isso obrigaria a tomar medidas 
que não fossem adequadas”, pois não 
seria viável “meter blocos de cimento 
com esticadores para evitar que a árvore 
caísse”. “Ficamos com pena, mas na 
realidade não haveria nada lógico que 
pudesse salvaguardar aquele exem-
plar”, referiu.

O responsável adiantou que a 
empresa pública Parques de Sintra 
Monte da Lua se encontra a fazer testes 
para datar com precisão a árvore, de 
forma a apurar se de facto será mesmo 
o eucalipto plantado por D. Fernando II 
e a Condessa D’Edla.

Em 1838 D. Fernando II estava 
casado com a rainha regente D. Maria II 
(a sua primeira mulher), altura em que 
adquiriu um velho convento em ruínas 
no topo da serra de Sintra, que mais 
tarde transformou no Palácio da Pena. 

Conhecido como o Rei Artista, D. 
Fernando II casou em 1869 com uma 
cantora lírica, que havia sido tornada 
condessa, meses antes do casamento, a 
Condessa D’Edla. ■ J.R.
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Agualva-Cacém

Crime. Os dois irmãos angolanos 
que em Maio torturaram e 
mataram um jovem cabo-
verdiano no Cacém, Sintra, 
foram esta segunda-feira 
condenados pelo crime de 
homicídio qualifi cado, três 
crimes de sequestro e outro 
detenção de arma proibida.

Jelson Fernandes, de 24 anos, foi 
condenado a um cúmulo jurídico de 
24 anos de prisão, enquanto o irmão 
Jeovany, de 22 anos, foi condenado à 
revelia a uma pena de 20 anos. 

O Tribunal considerou que Neuton 
Ribeiro, de 27 anos, foi vítima de 
homicídio qualifi cado “por ter sido 
usada tortura e crueldade no sentido de 
aumentar o sofrimento”. O acórdão dá 
como provados grande parte dos factos 
ocorridos entre a noite de dia 27 de Maio 
de 2009 e a manhã do dia seguinte. Da 
acusação, fi ca apenas de fora o crime 
de sequestro sobre Neuza, a namorada 
de Jelson, cujo papel no caso não fi cou 
esclarecido.

O motivo para a violência também 
não fi cou provado, embora o  Ministério 
Público avance na acusação que Jelson 
suspeitava que Neuton esteve envolvido 
num assalto de que foi vítima pouco 
tempo antes, no qual fi cou sem 1700 
euros. “A gravidade, a frieza e a falta 
de arrependimento” contribuíram, nas 
palavras da juíza presidente, para a 
dureza das penas. “As pessoas têm de 
ter confi ança no nosso ordenamento 
jurídico”, justifi cou. 

Apesar de não ter cometido as 
agressões directamente, o Tribunal 
considerou que Jeovany “teve um 
papel determinante no homicídio”, ao 
 fornecer as armas brancas e impedir 
as testemunhas de sair. Na véspera 
da morte, Neuton foi sequestrado por 

Jelson, que o obrigou a ir para uma 
moradia devoluta onde o ameaçou e 
agrediu com uma faca e uma catana. 

Neuton foi espancado, cortado e 
queimado entre as 20h e as 10h da 
manhã do dia seguinte, apesar da 
presença de quatro testemunhas, na 
maioria sem abrigo. Duas tentaram 
ajudá-lo e pediram para que as agressões 
parassem, mas foram ameaçadas. Na 
madrugada de horror, Neuton pediu 
ajuda várias vezes e chegou a fugiu por 
instantes para o quarto onde estavam as 
testemunhas, que improvisam ligaduras 
para os golpes que tinha no corpo. 

Mas já de manhã, perante a falta de 
respostas sobre o alegado roubo, Jelson 
foi buscar uma garrafa de álcool e um 
isqueiro, regou o corpo e a cabeça de 

Neuton e ateou-lhe fogo. A testemunha 
José Monteiro tentou apagar as chamas 
com um cobertor, mas Jelson voltou a 
atear o fogo, que foi novamente apa-
gado. Ao tomarem consciência estado 
da vítima, que fi cou inanimada, os dois 
agressores fugiram, permitindo que 
José saísse para pedir socorro. Neuton 
ainda estava vivo quando chegaram 
os bombeiros e a PSP, mas faleceu 10 
minutos depois.

Família sem indemnização 
Um lapso do Ministério Público 

fez com que o Tribunal absolvesse os 
arguidos de indemnizar a família da 
vítima, nomeadamente a mãe e a fi lha de 
sete meses, nascida já depois da morte 
de Neuton. Segundo a juíza, apenas os 

Irmãos condenados a 24 e 20 anos 
por homicídio qualifi cado

A vivenda onde ocorreu o crime, na rua Virgílio Lory, continua a ser utilizada por indivíduos sem abrigo e para diversos tráfi cos, dizem moradores
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pais, em conjunto, ou a fi lha, poderiam 
ter interposto o pedido de indemnização 
cível, e não apenas a mãe de Neuton.

Elisa Ribeiro, não se conforma e diz 
que irá tentar ajudar a neta a conseguir 
uma indemnização. “Eu é que o criei, 
o pai está em Cabo Verde. Não acho 
justo”, reclama. Quanto à condenação 
dos agressores diz, a chorar, que “foi 
feito assim e é assim que tem de ser”. 

Jelson nunca quis comentar as 
acusações mas numa das audiências 
pediu desculpa aos familiares de 
Neuton. “Lamento muito aquilo que 
fi z, mas não quero falar sobre isso”. 
O irmão, Jeovany, continua a monte, 
embora uma testemunha tenha asseg-
urado ao Tribunal que continua a residir 
no Cacém.■ Luís Galrão
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Protesto. O toque da sirene 
do meio-dia dos bombeiros de 
Agualva-Cacém incomoda duas 
moradoras junto ao quartel 
que invocam a lei do ruído para 
tentar acabar com esta tradição.

As duas mulheres já tentaram 
interromper uma assembleia-geral 
dos bombeiros e já foram ouvidas 
pelo executivo na última reunião de 
Câmara, e até já houve uma decisão 
em tribunal, alegadamente contrária 
às pretensões das moradoras, mas 
que se encontra em fase de recurso.

A 26 de Março os bombeiros 
foram obrigados a chamar a PSP 
para que as duas moradoras fossem 
retiradas de dentro da sala onde se 
iria realizar a Assembleia-geral. 
Como a PSP não retirou as mulheres 
de dentro da sala, meia centena de 
sócios da Associação de Bombeiros 
foram obrigados a mudar de sala, 
tendo depois a reunião prosseguido 
sem qualquer interrupção. 

Cinco dias depois as moradoras 
deslocaram-se a Sintra e durante a 
reunião do executivo da autarquia 
Anabela Morais pediu ao presidente 
da câmara para que intervenha no 
diferendo dos moradores com a 
Associação Humanitária dos bom-
beiros. “Este é um problema que tem 
a ver com o toque das 12h e com os 
treinos da fanfarra. Os bombeiros 
treinam na via pública debaixo da 
nossa janela, das 21h às 22h”, disse. 
Esta moradora adiantou que este é 
um problema que resulta da proximi-
dade entre o quartel e as habitações e 
uma escola. “Nós não somos contra 
o toque de emergência. Aquele não 
é um toque de emergência e já pedi 
à PSP para vir a minha casa e apu-
raram que o toque dura mais de 45 
segundos”, disse. Anabela Morais 

garante que esta é uma questão 
desvalorizada pelo comandante 
dos bombeiros e acredita que “não 
é normal esta sirene tocar só por 
tradição e interromper as aulas”. 

Moradores contestam ensaios da fanfarra e 
sirene dos bombeiros ao meio-dia 
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Outra moradora, Cristina Teixeira, 
disse a Fernando Seara que, fruto do 
envolvimento de outros moradores, 
foi conseguido há uns anos que o 
antigo comandante dos bombeiros 

tenha retirado a sirene do meio-dia. 
“A sirene esteve sem tocar dois anos 
e meio. O novo comandante justifi ca 
que isso aconteceu porque estava 
avariada mas ela calou-se ao abrigo 
da lei do ruído”, disse. As duas 
moradoras apelaram a Fernando 
Seara para que ajude a resolver a 
situação, e garantiram que “a partir 
do momento que nos começámos 
a queixar da sirene o comandante 
começou a presentear-nos com a 
fanfarra à noite. Ele quer entrar no 
concurso em ‘quem é o comandante 
que tem o melhor toque’”, garantem.

Após a intervenção das duas 
mulheres, o presidente da Câmara 
disse que cada vez mais os muni-
cípios são procurados “para dirimir 
questões privadas”, e que “o que 
está aqui em causa é o bom senso”. 
Segundo o autarca, já houve uma 
decisão em tribunal que não deu 
razão às queixosas, decisão que 
neste momento se encontra em fase 
de recurso no Tribunal da Relação. A 
Câmara afasta-se assim de qualquer 
intervenção naquela matéria.

Contactado pelo Correio de 
Sintra, o comandante dos Bom-
beiros, Luís Pimentel, adiantou que 
a sirene já tocava antigamente. “A 
diferença é que esteve desligada e 
agora está ligada. Quando tomei 
posse as pessoas vieram-me pedir 
para que a sirene tocasse e propus 
à direcção, que a mandou arranjar”, 
disse. O comandante desmente 
que os treinos da fanfarra tenham 
sido uma represália contra as duas 
moradoras. “Os treinos da fan-
farra sempre aconteceram à noite. 
Quando fui ao quartel pela primeira 
estavam a treinar. Antes treinavam 
até à meia-noite e eu mudei a hora 
para que terminem os treinos às 
22h”, garantiu. A polémica promete 
continuar. ■ Joaquim Reis
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PS contra mudança da feira de Agualva para 
terreno do Polis no Cacém 

Feira. Os vereadores do Partido 
Socialista estão contra a mudança 
da feira de Agualva para o 
recinto escolhido pela autarquia 
de Sintra, nos antigos estaleiros 
da sociedade Cacém Polis.

Os eleitos do PS concordam que a feira 
de Agualva deve sair  urgentemente do 
local onde se encontra “ilegalmente” a 
funcionar, “dado que o espaço não reúne 
as condições mínimas necessárias”, mas 
não concordam com a sua transferência 
para a “zona mais nobre da cidade” de 
Agualva-Cacém.

Na reunião de executivo camarário 
de 31 de Março, os vereadores do PS 
questionaram o presidente da autarquia 
sobre as obras que estão a decorrer nos 
terrenos da sociedade Cacém Polis.

Os socialistas pediram para ter 
 conhecimento sobre quem “determinou 
tais obras, a que fi m se destinam e porque 
razão foram utilizadas para transporte 
de terras viaturas dos SMAS”.

Em comunicado os socialistas 
lamentam que Fernando Seara tenha 
respondido que “desconhecia o assunto 
e que daria informações na próxima 
reunião de câmara”, e que tenha tido 
conhecimento da instalação da feira 
através do Correio de Sintra. “Ainda 
durante a referida reunião de Câmara, os 
vereadores do Partido Socialista foram 
surpreendidos com uma entrevista dada 
pelo vereador Baptista Alves, respon-
sável pelo pelouro dos Mercados, ao 
jornal Correio de Sintra, na qual assume 
claramente que as obras a decorrer no 
mencionado terreno visam a instalação 
de uma feira de Levante”, refere. 

Os socialistas lembram que o 
programa Cacém Polis envolveu um 
investimento público na ordem dos 120 
milhões de euros, e teve como objec-
tivo prioritário a “criação de novas 
centralidades potenciadoras de mais 
desenvolvimento e melhor qualidade 
de vida, desígnio esse que fi caria irre-
mediavelmente comprometido com a 
instalação da feira”.

Segundo o PS, “a instalação de 
uma feira de levante no coração 
da área  requalifi cada pelo Cacém 
Polis constituiria um sério entrave 
ao desenvolvimento e progresso 
da cidade de Agualva-Cacém e um 
 inaceitável desprezo pelo investi-
mento público ali realizado. Aliás, 
ninguém compreenderia esta opção da 
Câmara Municipal de Sintra quando 
é sabido que a opção dos restantes 
municípios abrangidos pelo Programa
Polis passou pela instalação de áreas de 
recreio e lazer, serviços de qualidade e 
de exigência, pela criação de condições 
adequadas ao investimento privado e à 
criação de emprego”.

Na última edição do Correio de Sintra, 
o vereador Baptista Alves admitiu que a 
feira de Agualva, que se realiza na Rua 
da Fé, junto à igreja, será transferida 
para o antigo estaleiro do Cacém Polis. 
Segundo o vereador da CDU, na melhor 
das hipóteses a feira será transferida 
em Maio, e esse local será um espaço 
 multiusos. ■ Joaquim Reis

PS receia que instalação da Feira em terrenos do Polis comprometa “desenvolvimento e progresso de Agualva-Cacém”

Câmara aprova nova 
localização e CDU 
responsabiliza PS 
pela “grave situação” 
criada em 2008
O executivo da Câmara aprovou, a 
14 de Abril, a proposta do vereador 
Baptista Alves, na qual propõe a 
criação de uma feira no terreno do 
Cacém Polis designado por parcela T. 
Segundo a fundamentação apresentada, 
a proposta tem como objectivo 
resolver a “grave situação” gerada pela 
existência de uma feira provisória na 
Rua da Fé e Avenida de Santa Maria. 
A proposta foi aprovada com os votos 
dos vereadores da Coligação Mais 
Sintra e da CDU, e contou com os 
votos contra do Partido Socialista.
Em comunicado, a CDU “recorda que 
a actual situação dramática que os 
habitantes da Rua da Fé e Avenida de 
Santa Maria [passam] foi criada por 
proposta da vereação do PS em 2008” 
e não compreende “como é que agora, 
quando urge resolver uma situação 
dramática para a população se vota 
contra”. 
A CDU refere que com esta 
intervenção se conseguiu “resolver 
um problema e abrir uma nova 
oportunidade ao nível da área central 
da cidade de Agualva-Cacém”: criar 
um espaço multiusos para a realização 
de outros eventos, que não apenas a 
feira, como é o caso de exposições ou 
concertos. 
“É um espaço não construído e por 
isso constitui uma mais-valia numa 
zona fortemente urbanizada. Assim, 
devolve-se a Quinta do Mota à cidade, 
aos seus habitantes”, garante a CDU 
em comunicado.
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Um pedreiro angolano acusou esta 
quarta-feira três agentes da PSP de 
Agualva-Cacém de o terem espancado 
na manhã de terça-feira, mas a Polícia 
diz que o homem de 40 anos foi agredido 
por taxistas. “Ia no comboio a caminho 
de um trabalho em Sintra quando a 
PSP me deteve porque me confundiu 
com alguém e levou-me para a cave 
da esquadra onde fui agredido a soco e 
pontapé”, conta Joaquim Martins.

A alegada agressão resultou em 
vários ferimentos na face, no tronco 
e nas pernas. “Parecia que tinha uma 
batata na cabeça”, conta à porta das 
urgências do Hospital Amadora-Sintra 
onde já foi fazer mais exames. “Vim 
a uma consulta com o especialista em 
otorrinolaringologia, que diz que tenho 
um tímpano perfurado”.

A testemunha que chamou o 112 
conta que estava a trabalhar numa 
imobiliária junto à estação de Agualva 
“quando vê entrar um homem a chora-
mingar e a perguntar se conhecia algum 
advogado”. “Tinha a cara esfacelada 
e inchada e estava ensanguentado”, 
recorda António Santos. 

Fonte da PSP avança outra versão, 
alegando que “o homem embriagado 
foi levado à esquadra na sequência de 
uma agressão por parte de um taxista”. 
“Ele já apresentava marcas de agressão 

que terão resultado de desacatos”, uma 
versão que os taxistas recusam.

Um taxista contactado pelo Correio 
de Sintra admite que houve um episódio 
“com um cidadão embriagado que não 
quis pagar a bandeirada”, mas assegura 
que “não houve qualquer agressão”. “A 
história passou-se com um colega, que 
conta que um brasileiro embriagado não 
quis pagar e quando lhe pediu para sair 
tentou agredi-lo, mas estava tão bêbado 
que não conseguiu”, avança.

Segundo esta versão, perante a 
agitação do cliente, alguém chamou a 
polícia à zona da estação. “Ele resistiu e 
os agentes algemaram-no e levaram-no 
para identifi cação, mas nessa altura ele 
não estava ferido”, assegura o taxista. 
O colega, acrescenta, nem sequer 
apresentou queixa dado tratar-se de 
apenas 3,40 euros. “Ele deve saber bem 
quem lhe bateu”, remata. O pedreiro 
do Seixal, a viver em Portugal há 11 
anos, admite que bebeu na véspera, mas 
nega ainda estar bêbado de manhã e ter 
sido agredido pelos taxistas. “Quem 
me bateu foi a Polícia”, assegura. A 
queixa de agressão fi cou registada no 
posto da PSP das Urgências do Hospital 
Amadora-Sintra. “Sei que vai demorar, 
mas vou manter a queixa e devo contar 
com o apoio do SOS Racismo, que já 
me contactou”, revela. ■ L.G.

Agualva-Cacém

Angolano queixa-se da PSP
Pedreiro diz que foi detido na estação da Agualva-Cacém e espancado na esquadra
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Saúde. Uma centena e meia de 
pessoas participaram em Queluz 
na terceira “Marcha Pela Saúde” 
para exigir mais médicos de 
família e as construções de um 
hospital público e de sete centros 
de saúde no concelho de Sintra.

O protesto de 10 de Abril teve 
início nos quatro caminhos, e partiu 
em direcção ao Hospital Fernando da 
Fonseca (Amadora-Sintra), às 15h. 
 Organizada pela Comissão de Utentes 
de Saúde do Concelho de Sintra 
(CUSCS), esta iniciativa contou ainda 
com a participação da Comissão de 
Utentes de Saúde da Amadora.

“A saúde está mal, queremos um 
hospital”, foi a frase que mais se fez 
ouvir nesse dia. A centena e meia de 
pessoas exige a construção de um novo 
hospital em Sintra, exigências que 
segundo António Carrasco, da CUSCS, 
resultam do facto de “as populações dos 
concelhos de Sintra e Amadora estarem 
a sofrer as consequências da construção 
de um hospital que foi projectado para 
350 mil pessoas e que agora serve 700 
mil utentes”

“O Amadora Sintra não serve bem e 
não tem condições para servir bem. Há 
três anos que andamos a exigir que sejam 
cumpridas as promessas de  construção 
do novo hospital no concelho e também 
que sejam construídos os centros de 
saúde em falta, e nomeadamente, que 
sejam resolvidos os problemas nos 
centros de saúde que não têm condições 
para a prestação de cuidados de saúde”, 
adiantou. 

A comissão de utentes de saúde pede 
a construção de sete novos centros de 
saúde no concelho de Sintra - Queluz, 
Belas, Agualva, Tapada das Mercês, 

Cidades

Queluz
Centena e meia marcham para 
exigir novo hospital em Sintra
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Utentes de saúde da Amadora e de Sintra exigem a construção de um novo hospital em Sintra

Marcha de utentes juntou cerca de 150 pessoas a reivindicar melhores serviços de saúde

Abrunheira, Almargem do Bispo e 
Fitares – para colmatar o “elevado 
número de utentes sem médico de 
família, na ordem dos 125 mil” e para 
colmatar “defi ciências resultantes da 
falta de condições de centros de saúde 
já existentes”. 

“Temos situações caricatas de cen-
tros de saúde a funcionar em prédios de 
habitação, com consultório medico no 
segundo andar e cuja sala de espera é 
o átrio do prédio. Por vezes quando o 
utente não consegue deslocar-se ao seg-
undo andar, porque não tem elevador, 
tem o medico que se deslocar à sala de 
espera para dar a consulta. São situações 
caricatas e graves”, reforçou António 
Carrasco.

Outra das reivindicações das duas 
comissões de utentes passa pelo aumento 
do número de médicos na Amadora e 
em Sintra para suprir as necessidades 
das populações que não têm médicos de 
família. Segundo a CUSCS os utentes 
sem médico de família nos dois municí-
pios atingem já os 180 mil, “valores 
elevados se comparados com os 700 mil 
em Portugal”.

Rosário Matias, moradora em Monte 
Abraão disse ao Correio de Sintra estar 
há vários anos à espera de um médico 
de família, sendo essa uma das razões 
que a levaram a participar na iniciativa. 
“Quando tenho que ir ao médico vou 
ao Hospital Santa Maria, em Lisboa, 
porque em Sintra ou as pessoas vão para 
as fi las de espera muitas horas ou então 
têm que ir ao privado”, garante.

No fi nal da iniciativa os respon-
sáveis das duas comissões agradeceram 
a presença dos participantes e vaticinam 
uma nova marcha para o ano que vem. 
Esta é a terceira "Marcha Pela Saúde" 
organizada pela CUSCS, depois de em 
2008 terem participado mais de 400 
 pessoas e de, em 2009, cerca de 280 terem 
também participado. ■ Joaquim Reis

PUB
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Obras. Os serviços 
Municipalizados de Água 
e Saneamento de Sintra 
(SMAS) vão investir 
2,4 milhões de euros na 
remodelação da rede de 
abastecimento de água 
em Monte Abraão. Até 
2012, os moradores de 
Monte Abraão vão ter que 
sofrer o ritmo das obras 
nas ruas e nos passeios. 

A 8 de Abril foi assinado 
o contrato de remodelação 
da rede de abastecimento de 
água na freguesia. Os SMAS 
avançam assim para uma obra 
prioritária para o cumprimento 
dos  objectivos da empresa 
municipal de redução das 
perdas de água. 

A cerimónia de assinatura 
contou com as participações do 
presidente dos SMAS, Baptista 
Alves  e de Marco Almeida, 
vice-presidente da Câmara 
Municipal de Sintra. A obra foi 
entregue à sociedade Oliveiras 
-  Engenharia e Construção, 

com um prazo de execução de 
900 dias. 

Com esta requalifi cação 
poderá fi car resolvido o 
 problema de uma rede de 
água já antiga que só em 2009 
provocou 54 rupturas, com 
transtornos para comerciantes, 
moradores, escolas e outras 
instituições públicas. 

Ao longo dos anos, a presi-
dente da Junta de Freguesia de 
Monte Abraão alertou para a 
questão dos problemas da rede 
de água na freguesia. 

A empreitada visa vai rea-
bilitar a rede de distribuição e 
de parte da adução, incluindo 
a substituição das tubagens 
existentes, na maioria em fi bro-
cimento, que se encontram 
fragilizadas e que originam 
rupturas frequentes.

Dado tratar-se de uma zona 
urbana com grande densidade, 
o projecto, prevê que 30% das 
condutas sejam instaladas com 
recurso a tecnicas de relining 
e perfuração destrutiva, que 
dispensam a abertura de vala 
e minimizam os incómodos. ■ SMAS apresentam empreitada que irá recorrer a técnicas inovadoras para minimizar incómodos
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2,4 Milhões na requalifi cação da rede da água 
em Monte Abraão

PUB



2116 de Abril de 2010  Correio de SintraQueluz

Higiene. A maioria das queixas 
de moradores revoltados contra a 
instalação dos novos contentores 
do lixo por parte da HPEM são 
oriundas de Monte Abraão. As 
queixas prendem-se com o grande 
peso das tampas e os locais 
escolhidos que retiraram dezenas 
de lugares de estacionamento. 
A polémica promete continuar 
e um grupo de moradores já 
lançou um abaixo-assinado.

Segundo a presidente da Junta de 
Monte Abraão, Fátima Campos, os 
responsáveis da empresa pública que 
recolhe lixo do concelho afi rmara 
que 99 por cento das reclamações 
são  provenientes de moradores desta 
freguesia. “Os moradores queixam-
se com razão. Os caixotes anteriores 
eram mais leves e acessíveis à maioria 
das pessoas. A tampa é tão pesada que 
as pessoas não têm força para a abrir. 
Quando os instalaram ocuparam de 
lugares de estacionamento que são tão 
preciosos aqui na freguesia e retiram 
também visibilidade”, garante a 
autarca. Fátima Campos adiantou que 
também os comerciantes não viram 
com bons olhos a localização dos novos 
contentores. “Temos tido reclamações 
de comerciantes sobre este assunto. 
Temos, por exemplo, o caso de uma 
clínica dentária que nos dias de maior 
calor tem o espaço cheio de moscas por 
causa do lixo junto à porta”, disse.

Contactado pelo Correio de Sintra, 
o presidente da HPEM, Rui Caetano, 
adiantou que a nova localização dos 
contentores foi “um mal necessário” 
por uma questão técnica dos novos 
camiões do lixo. Estas viaturas estão 
equipadas com um sistema mecânico 
que levanta os caixotes do local onde 
estão instalados. Esta recolha requer 
somente a utilização de um funcionário 
para a condução do veículo, ao con-
trário do que acontecia há uns meses 
atrás onde dois funcionários colocavam 

os caixotes directamente à entrada da 
viatura. Rui Caetano considera que 
estas reclamações são normais, tendo 
o mesmo acontecido há quatro anos em 
Rio de Mouro. 

“É a reacção normal contra a 
mudança pois as pessoas estavam 
habituadas a outros locais. Outra das 
questões que tem levado a reclamações, 
no meu entender infundadas, prende-se 
com o pedal dos caixotes. Anterior-
mente os caixotes tinham um pedal do 
lado da estrada porque o pedal batia no 
passeio e não abria. Antigamente não 
havia alternativa a não ser do lado da 
estrada. Isto não era seguro. O dese-
jável é que as pessoas se aproximem do 
contentor resguardadas no passeio. Os 

pedais estão equipados com um sistema 
mecânico no qual as pessoas têm que 
fazer a mesma força que faziam antes 
para os abrir”, garante. 

HPEM alega que “caixotes não 
retiram estacionamento”

Segundo Rui Caetano, o novo sis-
tema permite uma “redução de custos 
signifi cativa”, que permitirá à empresa 
apostar noutros sectores. “Permite-nos 
o incremento de serviços noutras áreas, 
como na recolha de monstros – objectos 
de dimensão mais elevada -  que é uma 
área na qual sentimos que não estava 
tão bem. O nosso serviço estava aquém 

e isto permite estar a libertar meios da 
recolha do lixo para garantir o reforço 
desta recolha”, afi ança. 

Quanto às queixas relativamente aos 
novos locais, o responsável adiantou 
que “os caixotes não retiraram lugares 
de estacionamento. “Retira lugares no 
local específi co onde foram instalados, 
mas como retirámos contentores de 
outros locais, a freguesia está sempre 
a ganhar novos lugares que antes não 
tinha. Com esta mudança fi caram com 
mais lugares, menos no local onde 
foram instalados. Num sitio ganham-se 
lugares, noutros não”, disse, adiantando 
que com esta nova aposta a HPEM fez 
um incremento de 60 por cento de eco-
pontos nas freguesias. ■ J.R.

Moradores contra novos caixotes do lixo

Moradores de Monte Abraão queixam-se da colocação dos novos caixotes a ocupar lugares de estacionamento como aqui na Rua D. Dinis
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PUBArtes
“Hard Feelings” por 
Sintra em Lisboa 

Exposição. O objectivo era seguir 
a tradução literal de “Hard 
Feelings”, sentimentos fortes, 
mas a mostra de sete artistas, 
quase todos de Sintra, acaba 
por revelar o outro signifi cado 
da expressão, o ressentimento. 

“Expomos em Lisboa porque é o centro 
e porque apesar de sermos de Sintra o nosso 
dia-a-dia passa por Lisboa, que é onde estão 
as nossas galerias. Mas também porque 
Sintra não tem espaços nem apoios para este 
tipo de projectos. O que existe é o Museu 
Berardo, que não é dirigido a nós. E da 
parte da Câmara não tem havido interesse”, 
lamenta João Galrão, escultor e comissário 
da colectiva.

Por isso, foi o Museu das Comuni-
cações, em Lisboa, a acolher os cinco 
artistas contemporâneos de Sintra e dois 
amigos brasileiros. João Galrão, Susana 
Guardado, André Fradique, Aldo Peixinho, 
Edu Pimenta, Vanessa Musculino e Ricardo 
Santanna apresentam os seus trabalhos 
até dia 6 de Maio. “A exposição surgiu da 
cumplicidade entre vários artistas e as suas 
obras, que tinham um denominador comum 
que era o coração”, revela o comissário.

A colectiva “Hard Feelings” mostra o 
coração e os sentimentos nas suas variadas 
formas. Da leveza do traço, à dureza do 

metal, passando pela mescla de sensações 
transmitida pela reutilização de inúmeros 
pequenos pedaços de madeira. A fotografi a 
marca presença com o elemento corpo, 
enquanto as várias esculturas exploram 
outras vertentes. A meio, num capacete, 
um surpreendente “ninho” de granadas, um 
alerta para o potencial explosivo dos senti-
mentos.

E é de sentimentos que os vários partici-
pantes falaram ao Correio de Sintra. André 
Fradique, de Negrais, lamenta a falta de 
interesse da autarquia. “Nunca surgem con-
vites da Câmara, mas nós gostaríamos muito 
de expor em Sintra”, desabafa.  Segundo este 
artista, “a autarquia desconhece completa-
mente os artistas contemporâneos”. “Tem 
uma relação muito próxima com o pessoal 
do Centro Internacional de Escultura, que 
expõe na zona do centro histórico, com visi-
bilidade para milhares de turistas, enquanto 
que os outros artistas contemporâneos não 
têm de facto espaços”, afi rma. 

Outra participante, Vanessa Musculino, 
de Sintra, lamenta a falta de visão cultural 
do município. “Qualquer cidade deve 
explorar o seu património histórico, mas 
também deve viver na contemporaneidade 
e promover a arte contemporânea, Cascais 
fá-lo, mas Sintra não. Será preciso um 
solavanco político na vertente cultural da 
Câmara”, acredita. ■ Luís Galrão 
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Localização

Linha de Comboio
Estação das Mercês

Rua Damião de Gois nº 6
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Desporto

PUB

Nafarros vence francesas para a Taça 
da Europa de Clubes femininos
O sonho da União Desportiva 

e Cultural de Nafarros em 
prosseguir na Taça da Europa 

de Clubes Femininos terminou na tarde 
do sábado, dia 10, mesmo vencendo a 
equipa francesa do Unión Sportif Cou-
tras por 3-2 no jogo da segunda mão. 

Os quatro golos de desvantagem 
trazidos no regresso a Portugal, aquando 
da realização do primeiro jogo em 
terras gaulesas, acabou por ser deter-
minante no resultado da eliminatória, 
numa viagem cheia de peripécias pela 
negativa. E se havia dúvidas do “mau-
feitio” da formação de Coutras, elas fi c-
aram completamente dissipadas neste 
encontro de Nafarros, principalmente 
no fi nal, com algumas jogadoras a não 
saberem o signifi cado da palavra “fair-
play”, isto apesar de terem passado a 
eliminatória. 

Com as bancadas a vibrar de entusi-
asmo e cerca de duas centenas de apoi-
antes, a primeira parte foi dominada 
pela equipa de Nafarros, limitando-se 
a turma francesa a gerir o tempo e a 
vantagem da primeira mão. Logo aos 
cinco minutos, Sónia Silva teve a pri-
meira grande oportunidade com a baliza 
desguarnecida, mas acertou no poste. 

Dois minutos depois, foi Sandra 
Silva a imitar a sua irmã e colega de 
equipa, seguindo-se mais uma perdida 
por Tatiana Dominguez. Sónia Silva 
teve a oportunidade soberana para inau-
gurar o marcador quando a oito minutos 
do fi nal da primeira metade dispôs de 
uma grande penalidade, defendida com 
a ponta da luva pela guarda-redes de 
Coutras. Chegava entretanto o inter-
valo, com o nulo inicial, deixando 
porém boas indicações para a segunda 
metade da partida.

Entrando de novo a pressionar, a 
União Desportiva de Nafarros chegou 
ao 2-0 em seis minutos com um “bis” 
de Tânia Freire, fazendo aumentar a 
esperança no pavilhão entre os portu-

gueses. Todavia, a formação francesa 
reagiu de imediato e benefi ciando das 
bolas paradas, chegaria ao empate 
com Sandra Drouhet também a bisar.
Só quando faltavam cerca de dois 
minutos e meio para acabar, é que 
Sandra Silva concluiu à boca da 
baliza uma assistência de Tânia Freire 
fazendo o 3-2 que embora insufi ciente 
para passar a eliminatória, acabou 
por ser um prémio justo, sobretudo 

pelo empenho colocado em rinque.
Uma palavra para a excelente arbi-
tragem da juíza espanhola, Maria 
Teresa Martinez, uma internacional que 
demonstrou de facto um grande nível, 
embora no fi nal fosse bastante com-
pladescente com a má educação das 
francesas em especial a internacional 
francesa, Sandra Druhet, a mais provo-
cadora no fi nal, incendiando ainda mais 
os ânimos. ■ Ventura Saraiva 

Síntese
1.º de Dezembro 
conquista Taça
Um “póquer” da internacional Carla Couto 
(dois golos em cada tempo de jogo), fez 
o destaque na vitória (6-0) da União 1.º 
de Dezembro na fi nal da Taça de Portugal 
 frente ao Boavista Futebol Clube realizada 
na tarde de sábado, dia 10, no Estádio Na-
cional. Lara Santos e Xana marcaram os 
restantes golos, ambos na própria baliza, 
para a turma campeã nacional que assim 
conquista o 5.º troféu da sua história. Esta 
foi a primeira vez que a competição teve a 
sua fi nal no Jamor, perante uma moldura 
humana a rondar os quatro milhares de es-
pectadores. A primeira-dama Maria Cavaco 
Silva associou-se à festa e fez a entrega do 
troféu à capitã da equipa Carla Cristina que 
se despediu dos relvados.

Rectifi cação
Na edição n.º 3, e sobre a reportagem da 
“II Corrida Solidária” recebemos dos pro-
motores um pedido de rectifi cação sobre o 
conteúdo divulgado e que transcrevemos na 
íntegra. 
1 - A organização coube à Creche Jardim In-
fantil o “Caracol”, com o apoio do Ginásio 
Clube de Queluz e Junta de Freguesia de 
Queluz. 
2 - A nível nacional a iniciativa teve lugar 
pela segunda vez, pois em 2009 já se real-
izara. Sendo esta a primeira participação da 
Creche Jardim Infantil o “Caracol”, inserida 
no quadro de solidariedade promovido pela 
Instituição, houve lugar a trabalhos realiza-
dos pelas educadoras e crianças que con-
juntamente com os familiares  contribuíram 
com um donativo para esta causa.

Atletismo em São 
Pedro de Penaferrim
A Junta de Freguesia de Sintra realiza dia 24 
de Abril, pelas 15 horas, o II Grande Prémio 
de Atletismo de São Pedro de Penaferrim, 
integrado no projecto “Sintra a Correr”
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Apesar de ter ganho, Nafarros fi cou pelo caminho

PUB

“Estou rendido às minhas jogadoras”
No fi nal, Filipe Dias, treinador da União Desportiva e Cultural de Nafarros, estava 
satisfeito com o desempenho da equipa embora tivesse fi cado pelo caminho da 
competição. “Esta eliminatória começou mal em França, e com os quatro golos de 
desvantagem sabíamos que iria ser muito difícil. O nosso objectivo era não sofrer 
golos na primeira parte, o que conseguimos. Na segunda parte, com o 2-0, deu para 
acreditar, mas a equipa francesa teve o seu mérito, sobretudo nos lances de bola 
parada”, justifi cou o técnico para dar os parabéns à equipa. “Estou rendido às minhas 
jogadoras pelo excelente jogo que fi zeram, até porque foi a primeira experiência 
internacional, e tendo em conta que são todas amadoras. Parabéns a todas, assim como 
ao público que nos apoiou sempre”, disse. 
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Rui Lopes lança-se num novo desafi o 
no todo-o-terreno

Novo camião da equipa fornece melhores condições logísticas

PUB

4x4. A dupla Rui Lopes 
e Luís Fonseca, aos 
comandos de uma pick-up 
Mazda BT 50, é a aposta 
do Team Solar do Bitoque 
para a participação no 
Desafi o Elf/Mazda 2010, o 
único troféu monomarca 
para a actual temporada 
de todo o terreno. 

O piloto e responsável da 
cadeia de restaurantes O Solar 
do Bitoque apresentou o seu 
projecto no restaurante de 
Mafra, onde a equipa expôs a  
pick-up Mazda BT 50 de com-
petição, um camião  multiusos 
de assistência e a viatura 4X4 
de assistência rápida.

“O nosso objectivo é 
terminar as cinco corridas 
que vamos fazer este ano 
do Desafi o ELF/Mazda, três 
das quais estão integradas 
no  calendário internacional”, 
explica Luís Lopes.

Na prova portuguesa da 

taça do mundo, a equipa está 
“a equacionar fazer as cinco 
etapas de Marrocos, embora 
o Desafi o ELF/Mazda seja só 
disputado nas três etapas por-
tuguesas”. 

“A equipa está preparada 
para este projecto de forte 
componente logística e, 
nesse sentido, preparámos 
um camião que, para além de 
servir de ofi cina, nos permite 
transportar o carro e está ainda 
equipado com cozinha, sala 
de refeições, dois quartos com 
seis camas, casas-de-banho e 
duches, o que nos permite estar 
totalmente independentes”, 
salienta o piloto Rui Lopes.

A próxima participação do 
Team Solar do Bitoque será 
no Ervideira Rally TT, prova 
que se realiza em Reguengos 
de Monsaraz entre 17 e 18 de 
Abril, seguindo-se o Rali TT 
Estoril-Portimão-Marrakech, 
que se disputa entre 5 e 13 de 
Junho. ■ 
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Na área do património cultural 
(1) o ICOMOS (Conselho 
Internacional dos Monumentos 

e dos Sítios) é a entidade consultora 
da Comissão do Património Mundial 
da UNESCO. Elegeu o dia 18 de Abril 
para celebrar os Monumentos e Sítios, 
escolhendo para cada ano um tema. 
Em 2010 propôs que o tema fosse, a 
par do património rural, as Paisagens 
Culturais, conceito adoptado em 
1993, que estende o de sítio a maiores 
territórios “resultantes de trabalho 
combinado da natureza e do homem”.
Na Europa, a primeira aplicação 
deste conceito foi em Portugal 
quando, em 1995, a UNESCO 
declarou a Paisagem Cultural de 
Sintra - Património da Humanidade. 
Em resposta às preocupações com 
a preservação deste património, foi 
criada, em 2000 (DL215/2000, de 2 
de Setembro) a sociedade de capitais 
exclusivamente públicos Parques de 
Sintra, Monte da Lua, S.A. (PSML), 
com vista a reunir as instituições com 
responsabilidade na salvaguarda e 
valorização da zona. Os accionistas 
são hoje (2) o Ministério do Ambiente 
e Ordenamento do Território, através 
do Instituto para a Conservação da 
Natureza e Biodiversidade (com 36% 

do capital), o Ministério da Cultura, 
através do Instituto dos Museus e 
Conservação (34%), o Turismo de 
Portugal (15%) e a Câmara Municipal 
de Sintra (15%). 
A empresa foi também encarregada da 
gestão da maioria das propriedades do 
Estado na zona, as quais ocupam cerca 
de 40% da área classifi cada e incluem 
as principais atracções turísticas: 
os Parques e Palácios da Pena e de 
Monserrate, o Castelo dos Mouros e o 
Convento dos Capuchos. Em 2009, as 
visitas a estas propriedades cresceram, 

apesar da crise económica, quase 
atingindo as 900 mil, comprovando 
o valor da Paisagem Cultural e o seu 
signifi cado económico para Sintra e 
para a região de Lisboa. 
Uma primeira refl exão é que recuperar, 
conservar e divulgar as propriedades 
públicas que a PSML gere representa 
uma grande responsabilidade, não 
só face aos que, de todo o mundo 
nos visitam, como em termos da 
economia local que sustentam. Ora a 
PSML depende exclusivamente, quer 
para o seu funcionamento quer para 

os investimentos necessários, das 
receitas provenientes das entradas, das 
cafetarias, das lojas e dos alugueres 
de espaços, o que equivale a dizer 
que são os visitantes que asseguram 
a sustentação da Paisagem Cultural 
de Sintra. E que, portanto, sem o 
“cenário” de qualidade que atrai 
esses visitantes, todas as actividades 
económicas que dele dependem seriam 
impossíveis. Como transmitir aos 
agentes cujos negócios dependem 
das condições de acesso, visita e 
adequada fruição do património que 
a PSML assegura a mensagem de que 
precisamos de ter o seu apoio, é uma 
questão que considero estratégica.
Outra refl exão sobre o futuro da 
Paisagem Cultural de Sintra prende-
se com a preservação dos valores 
que encerra e estiveram na origem 
da sua inclusão no Património da 
Humanidade. Não tenho hoje qualquer 
dúvida de que os maiores riscos que 
corre são: os incêndios; e voltar a uma 
gestão não sustentada. 
Quanto aos incêndios, a principal 
preocupação tem sido com a redução 
da carga combustível na zona, 
razão pela qual desenvolveu um 
programa de limpezas fl orestais com 
erradicação de espécies invasoras o 

Opinião

Tribuna

“Recuperar, 
conservar e divulgar as 
propriedades públicas 
que a PSML gere 
representa uma grande 
responsabilidade, não só 
face aos que, de todo o 
mundo nos visitam, como 
em termos da economia 
local que sustentam.

Refl exões sobre a Paisagem Cultural de Sintra

PUB
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qual, entre 2006 e 2009, cobriu todos 
os 360ha geridos pela empresa. Foi 
um trabalho profundo, tecnicamente 
difícil e que, sem o apoio do Programa 
Operacional do Ambiente, não teria 
sido possível. Todos os que visitam 
Sintra reconhecem a importância das 
benefi ciações resultantes. 
Porém, se as propriedades anexas não 
forem também tratadas, este esforço 
seria inútil, pelo que procurámos 
identifi car os principias focos de 
risco de incêndio na vizinhança e, 
em 2009, foi possível adquirir três 
propriedades contíguas às do Estado 
na zona classifi cada (1,9, 4,3 e 43ha), 
as quais serão identicamente tratadas. 
Acresce que estas aquisições dão 
continuidade ao património público na 
área da Paisagem Cultural, o qual vai 
hoje desde o Castelo dos Mouros até 
Monserrate. 
Mas a pior situação encontra-se 
na designada Tapada do Saldanha, 
situada na falda sul da serra (na Zona 
de Protecção da Paisagem Cultural), 
mais seca e onde ocorreram os 
mais signifi cativos incêndios, talvez 
porque, nos anos 70, foi dividida 
em dezenas de lotes, hoje na quase 
totalidade abandonados, infestados 
e degradados. Estamos também a 
desenvolver esforços para inverter esta 
situação, adquirindo para o património 
público os lotes que, em adequadas 
condições, os respectivos proprietários 
nos queiram vender. Espero que esta 

iniciativa permitira transformar esta 
zona, que é de risco, numa verdadeira 
zona de protecção da Paisagem 
Cultural.
Quanto ao modelo de gestão da PSML 
e à sua capacidade para cumprir a 
missão que lhe foi confi ada, preocupa-
me a questão da estabilidade da 
empresa e a sua capacidade para captar 
e gerir recursos. Criada com grande 
visão e vontade políticas, foi testada 
por difi culdades económicas graves, 
felizmente superadas pelos accionistas, 
mas permanece um modelo de 
gestão do património público cujos 
méritos não foram sufi cientemente 
estudados e, por isso, não tem outros 
exemplos comparáveis no panorama 
português. Parece-me inquestionável 
que o modelo só vingou porque a 
sua economia está resguardada das 
oscilações dos orçamentos do Estado, 
tendo que se limitar às receitas que 
angaria e de que tem que prestar 

contas. Mas não pode manter-se 
isolada dos apoios públicos directos, 
pois gere património classifi cado, 
cuja responsabilidade é de todos os 
contribuintes e não só dos visitantes. 
Creio que é com refl exões deste tipo 
que devemos responder ao desafi o do 
ICOMOS no Dia Internacional dos 
Monumentos e dos Sítios, mas devo 
sublinhar que não traduzem dúvidas 
sobre a viabilidade da empresa, desde 
que consiga manter um corpo de 
colaboradores jovem, competente e 
entusiasmado como o que a PSML 
conseguiu atrair.
Por fi m lembraria a todos, e aos 
sintrenses em particular, que a 
Paisagem Cultural de Sintra se 
encontra entre as fi nalistas do concurso 
para eleição das 7 Maravilhas 
Naturais de Portugal. Quem aprecia 
este património único deve votar. Em 
www.parquesdesintra.pt encontra mais 
informação sobre como o fazer.

António Lamas
Presidente do Conselho de 
Administração da Parques de Sintra, 
Monte da Lua SA

(1) Juntamente com a IUCN (União Mundial 
para a Conservação), para a área do património 
natural, e o ICCROM (Centro Internacional 
para o Estudo da Preservação e Conservação 
dos Bens Culturais)
(2) Reestruturada em 2007 (DL292/2007, de 21 
de Agosto)

“A pior situação 
encontra-se na designada 
Tapada do Saldanha, 
situada na falda sul 
da serra, na Zona de 
Protecção da Paisagem 
Cultural

Blogosfera
Sintra, Acerca de, 5 de Abril 
“Tal como somos forçados a recordar 
cada vez que passamos na Calçada 
da Pena, foi aberto um parque de 
estacionamento na Tapada do Inhaca, 
à custa de corte de vegetação e de 
compactação de terrenos. Ao longo 
deste Inverno chuvoso, para nosso 
gáudio, o solo nu transformou-se num 
lamaçal intransponível, o acesso de 
veículos foi cortado e, por uns meses, 
pareceu que o antigo bosque poderia 
regressar. Entretanto, a chegada da 
Primavera começa a afogar de novo a 
Serra em trânsito e nada leva a crer que 
a nossa Câmara Municipal dê conta 
de que tem alguma coisa a ver com o 
assunto. A Parques de Sintra, por seu 
lado, sempre velando pelo bem-estar 
dos pagadores de bilhetes de entrada, 
decidiu voltar ao seu estacionamento 
inutilizado, munida de máquinas, rolos 
compressores e grandes telas brancas. 
Nos últimos dias têm-se atarefado 
a esmagar um pouco mais as raízes 
das árvores que sobrevivem, com o 
simpático intento de proporcionar um 
piso agradável aos pneus delicados dos 
visitantes automobilizados.”

HTTP://SINTRACERCA.BLOGSPOT.COM/
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Os Pontos Negros são quatro jovens 
rapazes de Queluz, praticantes 
de Roque Enrole (como se diz 

na gíria desta gente) à antiga e parte 
íntima da família da editora Flor Caveira. 
Editaram até ver dois álbuns de originais, 
embora só o segundo, “Magnífi co 
Material Inútil”, tenha merecido 
verdadeira atenção mediática. Preparam, 
neste momento, um novo disco – gravado 
não na cave da Igreja Baptista de Queluz, 

como nos primeiros tempos, mas nos 
portentosos estúdios de Pedro Abrunhosa. 

“Magnífi co Material Inútil”, editado em 
2008, não foi o primeiro álbum d’ Os 
Pontos Negros mas consistiu, resultado 
de uma edição numa multinacional – a 
Universal –, no seu primeiro grande 
momento de divulgação mediática. 

As primeiras canções dos Pontos 

Negros foram paridas em 2005. Por 
essa altura surgiram as primeiras ideias 
que vieram a ter concretização num 
primeiro álbum e num EP editados de 
forma independente pela cada vez mais 
importante Flor Caveira, editora da 
responsabilidade de Tiago Guillul. A 
fórmula é simples: bateria (David Pires), 
teclas (Silas Ferreira), e dois guitarristas/
vocalistas (Filipe Sousa e Jónatas Pires) 
que cresceram a ouvir rock, não só o que 

chega de fora mas também a produção 
lusa de décadas recentes. GNR e Heróis 
do Mar, por exemplo, são - mais que 
infl uências sonoras – referências para Os 
Pontos Negros pela presença no mercado 
discográfi co português, pelo carisma, o 
ter algo para dizer ao público. 

Samuel Úria, músico e produtor fi gura 
de proa da Flor Caveira, escreveu assim 
sobre Os Pontos Negros: “Não se sabe ao 
certo o que contem a água canalizada da 
linha Sintra, que mutações terríveis são 
essas nos jovenzinhos expostos ao Locus 
Horrendus suburbano. Mas em 2005 a 
‘cena de Queluz’ pariu o seu derradeiro 
colosso”.

Os Pontos Negros gravaram o novo álbum 
(ainda sem título) nos estúdios Boom, de 
Pedro Abrunhosa, com o produtor Jorge 
Cruz, músico dos Diabo na Cruz. Longe 
vão os tempos das gravações na cave 
de Queluz, cidade de nascença, cidade 
de encantos, de “um belo palácio”, dos 
“pastéis de nata da [pastelaria] Marianita 
e da imperial barata das 19h às 21h na 
‘Paragem’”. Fica feito o roteiro Roque 
Enrole de Queluz.  

Pedro Primo Figueiredo

A viagem dos Pontos Negros a partir de uma cave em Queluz
D

R

As afi rmações de Fernando 
Seara –  à margem do 
Congresso da ANMP 

realizado em Dezembro –  rejeitando 
a generalização da “corrupção” às 
autarquias e alargando-a a outros 
níveis do Estado, não eliminaram a 
expectativa sobre as medidas que iria 
tomar contra a corrupção no Poder 
Local.

Mais de 8 anos a “estar de presidente”, 
terão ajudado Fernando Seara a 
conhecer o tema sem se fi car pelas 
palavras. Assim, por Recomendação 
do Conselho de Prevenção da 
Corrupção (CPC), constituiu em 23 de 
Setembro um Grupo de Trabalho (GT) 
para elaborar os Planos de Gestão de 
Riscos de Corrupção e Infracções 
Conexas.
   
Claro que, após a tomada de posse no 
novo mandato, a primeira Proposta 
(1-P/2009) envolveu o “pacote” 
da Delegação de Competências, 
aprovado pela sua dedicada maioria, 
concedendo-lhe poderes quase 
absolutos em áreas tão sensíveis como 
obras de edifi cação, de Urbanização e 
operações de loteamento.

Os  Planos elaborados pelo Grupo 
de Trabalho, envolvendo a Câmara 
Municipal de Sintra e outras empresas 
com capitais municipais, viriam a 
ser agendados para a Sessão de 13 de 

Janeiro de 2010, conforme a Proposta 
2-P/2010 da Presidência.     

Ficaram a conhecer-se os diversos 
Planos apresentados pelo GT, que 
representam um valioso trabalho para 
o conhecimento da Estrutura. Todavia, 
entre os objectivos e a diversidade 
das respostas obtidas, ressaltam 
dúvidas sobre o entendimento dos 
Questionários por parte de alguns 
Departamentos. Vejamos então.

Ao nível da CMS, através de 60 
Quadros, identifi cam-se cerca de 159 
Riscos de corrupção. No entanto, nas 
respostas à sua frequência, 51 são 
pura e simplesmente classifi cados 
como inexistentes. Assim sendo, 
então, parece justifi car-se alguma 
clarifi cação. Seguidamente, 
temos à volta de 5 praticamente 
inexistentes, 9 muito frequentes, 44 
pouco frequentes, 2 constantes, 16 
frequentes, 2 de risco moderado, 2 de 
risco fraco, 6 não se tem verifi cado e 
22 sem indicação. 

As difi culdades sentidas pelo Grupo 
de Trabalho/Equipa de Missão estão 
bem patentes na Informação prestada 
ao Presidente da Câmara, referindo-
lhe a “(...) resistência em relação à 
elaboração dos mesmos, por parte 
das Unidades Orgânicas” e que 
“foram sentidas graves anomalias 
no equipamento informático (...) o 

que não permitiu a apresentação 
homogénea do Plano da Câmara 
Municipal”. 

Apesar deste quadro, nem a 
Presidência propôs ou o Grupo de 
Trabalho sugeriu, a constituição de 
uma Unidade Orgânica, autónoma, 
exclusivamente vocacionada para 
actuar em casos ou suspeitas de 
corrupção, actuando em situações 
internas e externas com garantia de 
confi dencialidade das fontes.

E, como uma das formas mais efi cazes 
de combate à corrupção, se prende 
com a melhor informação e acesso dos 
cidadãos, tudo induz a que se fi cou na 
mesma.

Risco de corrupção? Que ideia! 
Continuaremos, por exemplo, a ver 
aparecer antenas de telecomunicações, 
iniciarem-se muitas construções sem 
ter sido afi xado no local o Aviso da 
entrega do Projecto, a reclamar e a 
aguardar meses por respostas que 
não chegam, mas isso não indiciará 
corrupção.

Fernando Seara, está de Presidente. E 
nós? Pois, nós estamos de Sintra...

Fernando Castelo

“Como uma das formas 
mais eficazes de combate 
à corrupção, se prende 
com a melhor informação 
e acesso dos cidadãos, 
tudo induz a que se ficou 
na mesma.

CONTRA A CORRUPÇÃO, MELHOR INFORMAÇÃO



2916 de Abril de 2010  Correio de Sintra

Empresas

PUB

A Open Mind é a nova discoteca de 
Sintra. Inaugurada a 9 de Abril, 
este espaço em Pêro Pinheiro 

contou com a presença de 220 convidados. 
A discoteca tem capacidade para 400 
pessoas e promete ser um local de lazer e 
diversão nas noites de Sintra, sempre com 
uma mente aberta. A inauguração contou 
o som do DJ Eman, a animação com 
coyote girls, um show de fl air e cocktails 
especiais. Pela noite dentro os convidados 
divertiram-se, dançaram e assinalaram o 
início de actividade da Open mind com 
bolo e champagne.

Discoteca Open Mind abriu 
portas em Pêro Pinheiro

A Seventh House é uma Imobiliária 
situada no Cacém, no centro da 
cidade, frente ao Centro Comercial 

Satélite e a poucos metros da estação de 
comboios. Constituída em 2001, segundo o 
proprietário, Américo Vicente, “conseguiu 
o reconhecimento e estima dos clientes 
graças ao profi ssionalismo, seriedade e 
competência” dos colaboradores. 
O responsável adianta que a experiência 
acumulada e as boas relações que mantém 
com bancos e instituições fi nanceiras tem 
permitido encontrar as melhores soluções 
de fi nanciamento para a concretização dos 

negócios em que está envolvida.
Por outro lado, proporciona uma 
“excelente” visibilidade dos imóveis em 
venda, utilizando “as melhores ferramentas 
de publicidade”, com destaque para vários 
sites da internet, tais como ‘Casa Sapo’, 
‘Lardocelar’, ‘BPI-expresso’ e outros.
Segundo Américo Vicente, a empresa 
está a apostar também na venda de 
imóveis provenientes das instituições 
bancárias, o que vai permitir que estes 
“apresentem preços mais atractivos e 
com mais vantagens para os clientes”. 
Estas vantagens passam pelo facto dos 
fi nanciamentos destes imóveis estarem 
garantidos até 100% do respectivo valor de 
venda, proporcionando que os compradores 
não tenham de despender capitais próprios 
para a sua aquisição e despesas inerentes. 
Sensibilizada por este facto, a empresa está 
a prestar especial atenção às oportunidades 
decorrentes destes protocolos, pelo que vai 
disponibilizar um “link” no seu site www.
seventh-house.com através do qual os 
clientes terão acesso directo a este tipo de 
imóveis. 
A Seventh House apresenta um forte 
empenho no sentido de ultrapassar os 
problemas existentes no sector imobiliário 
através de soluções inovadoras, assegura 
Américo Vicente.

Protocolos permitem à Seventh 
House vender imóveis mais baratos

PUB

A relações públicas, Anastasia 
Krasnoperova, garante que o conceito 
da Open Mind passa pelo “glamour” 
de vestir para impressionar, de forma a 
criar um espaço de festa, alegria, magia e 
verdadeira diversão. Pensada para todas 
as gerações, a Open Mind pretende captar 
o público pela forma como são recebidos. 
“No fundo por toda uma envolvência que 
é criada pela equipa e que leva qualquer 
um a sentir-se parte integrante, não de uma 
noite só, mas de todas e cada uma como se 
fosse a última”, garante. A ideia de criar o 
espaço surgiu do facto de o concelho “ter 
muita população e ter falta de espaços de 
diversão”. Os responsáveis pretendem que 
“as pessoas aproveitem o espaço para se 
divertir, relaxar, e no fundo aproveitar o 
momento da mais pura diversão”. Durante 
a semana, de dia este espaço trabalha como 
café e restaurante, e à noite como bar até 
às 2h. As quintas-feiras são dedicadas ao 
karaoke e a empresa está ainda a estudar 
um dia para a realização de bailes. Sextas 
e Sábados são noites de discoteca, das 22h 
às 4h, com festas temáticas. Com o slogan 
“dress to impress”, Anastasia aproveita 
para “informar que o bom gosto do 
vestuário é importante para a sua vida no 
espaço. Vista-se com espírito, vista-se com 
glamour e venha com uma mente aberta”. 
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Serviço Permanente(1)/Reforço(2) Fonte: ARSLVT

Algualva-Cacém Algueirão Idanha/Massamá/
Monte Abraão

Queluz Rio de Mouro/Rinchoa/
Fitares

Sintra Concelho

Sexta, 16 Campos - 219 180 100
Rico - 214 312 833 

Ouressa - 219 207 594 
Cristina - 219 214 820 

Pinto Leal - 214 387 580 Queluz - 214 365 849 Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Dumas Brousse - 219 160 404

Da Misericórdia - 219 230 391 Abrunheira - 219 111 206
Nave Ribeiro - 219 670 802

Sábado, 17 Caldeira - 219 147 542
Central - 219 140 034

Claro Russo - 219 228 540 Vasconcelos - 214 372 649 André - 214 350 043 Moderna - 219 154 510
Fitares - 219 167 461

Simões - 219 230 832 Da Terrugem - 219 619 049

Domingo, 18 Mira Sintra - 219 138 290
Garcia - 219 142 181

Flora - 219 214 103 Quinta das Flores - 214 302 064 Azeredo - 214 350 879 Dumas Brousse - 219 160 404
Fitares - 219 167 461

Crespo - 219 245 320 De Colares - 219 290 088

Segunda, 19 Ascensão Nunes - 214 324 097 
Araújo e Sá - 219 140 781

Vítor Manuel - 219 266 280 
Químia - 219 210 012

Santos Pinto - 214 374 144
O’Neill Pedrosa - 214 377 205

Correia - 214 350 905 Fitares - 219 167 461
Dumas Brousse - 219 160 404

Tereza Garcia - 219 106 700 Casal de Cambra - 219 804 193
Praia das Maçãs - 219 292 021

Terça, 20 Silva Duarte - 219 148 120
Guerra Rico  - 219 138 003

Marques Rodrigues - 219 229 045
Rodrigues Rato - 219 212 038

Idanha - 214 328 317
Domus Massamá - 219 259 323

Simões Lopes - 214 350 12 Serra das Minas - 219 165 532
Dumas Brousse - 219 160 404

Valentim - 219 230 456 Fontanelas - 219 289 986
Clotilde Dias - 214 262 568

Quarta, 21 S. F. Xavier - 214 260 615
Rodrigues Garcia - 219 138 052

Tapada das Mercês - 219 169 907
Ouressa - 219 207 594

Domus Massamá - 219 259 323
Portela - 214 377 619

Zeller - 214 350 045 Rio de Mouro - 219 169 200 
Fitares - 219 167 461

Marrazes - 219 230 058 D’Albarraque - 219 154 370
Costa - 219 618 239

Quinta, 22 Rico - 214 312 833
Campos - 219 180 100

Fidalgo - 219 200 876
Claro Russo - 219 228 540

Neves - 214 389 010 Queluz - 214 365 849
Simões Lopes - 214 350 123

Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Fitares - 219 167 461

Da Misericórdia - 219 230 391 Do Magoito - 219 610 376 
Abrunheira - 219 111 206

Sexta, 23 Central - 219 140 034
Caldeira - 219 147 542 

Cristina - 219 214 820 
Flora - 219 214 103

Portela - 214 377 619
Quinta das Flores - 214 302 064

André - 214 350 043 Moderna - 219 154 510
Dumas Brousse - 219 160 404

Simões - 219 230 832 Da Beloura - 219 245 763
Da Terrugem - 219 619 049

Sábado, 24 Garcia - 219 142 181
Mira Sintra - 219 138 290

Químia - 219 210 012 O’Neill Pedrosa - 214 377 205 Azeredo - 214 350 879 Dumas Brousse - 219 160 404
Fitares - 219 167 461

Crespo - 219 245 320 Nave Ribeiro - 219 670 802

Domingo, 25 Araújo e Sá - 219 140 781
Rodrigues Garcia - 219 138 052

Rodrigues Rato - 219 212 038 Baião Santos - 214 375 566 Correia - 214 350 905 Fitares - 219 167 461
Dumas Brousse - 219 160 404

Tereza Garcia - 219 106 700 Almargem - 219 622 835

Segunda, 26 Guerra Rico  - 219 138 003
Silva Duarte - 219 148 120

Ouressa - 219 207 594 
Vítor Manuel - 219 266 280

Pinto Leal - 214 387 580 Simões Lopes - 214 350 123
André - 2143 50 043

Serra das Minas - 219 165 532
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Valentim - 219 230 456 Clotilde Dias - 214 262 568
De Colares - 219 290 088

Terça, 27 Rodrigues Garcia - 219 138 052
S. F. Xavier - 214 260 615

Claro Russo - 219 228 540 
Marques Rodrigues - 219 229 045

Vasconcelos - 214 372 649 Gil  - 214 350 117
Azeredo - 214 350 879

Rio de Mouro - 219 169 200
Dumas Brousse - 219 160 404

Marrazes - 219 230 058 Praia das Maçãs - 219 292 021
Do Magoito - 219 610 376

Quarta, 28 Campos - 219 180 100
Rico - 214 312 833 7

Flora - 219 214 103 
Tapada das Mercês - 219 169 907

Quinta das Flores - 214 302 064 Queluz - 214 365 849 
Correia - 214 350 905

Cargaleiro Lourenço - 219 162 006 
Dumas Brousse - 219 160 404

Da Misericórdia - 219 230 391 Costa - 219 618 239 
D’Albarraque - 219 154 370

Quinta, 29 Caldeira - 219 147 542
Central - 219 140 034

Vítor Manuel - 219 266 280
Fidalgo - 219 200 876

Santos Pinto - 214 374 144
Idanha - 214 328 317

André - 214 350 043 Moderna - 219 154 510
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Simões - 219 230 832 Abrunheira - 219 111 206
Nave Ribeiro - 219 670 802

Sexta, 30 Mira Sintra - 219 138 290
Garcia - 219 142 181

Marques Rodrigues - 219 229 045
Cristina - 219 214 820

Idanha - 214 328 317
Pinto Leal - 214 387 580

Azeredo - 214 350 879 Dumas Brousse - 219 160 404
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Crespo - 219 245 320 Da Terrugem - 219 619 049
Da Beloura - 219 245 763

Sábado, 1 Ascensão Nunes - 214 324 097
Araújo e Sá - 219 140 781

Tapada das Mercês - 219 169 907 Domus Massamá - 219 259 323 Correia - 214 350 905 Fitares - 219 167 461
Dumas Brousse - 219 160 404

Tereza Garcia - 219 106 700 De Colares - 219 290 088

Belas Pero Pinheiro Confirme estes dados na Internet na página da Associação Nacional de Farmácias: http://www.anf.pt/

Reforço (2) Ferreira - 214 310 031
 (segunda a sexta)

Confi ança - 219 270 045 
(segunda a sexta)

(1) Os serviços Permanentes funcionam desde a hora de encerramento normal da farmácia até às 9 horas do dia seguinte.
(2) Os serviços de Reforço funcionam desde a hora de encerramento normal até às 22 horas do mesmo dia.
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Emprego

Viaturas

Diversos

Classifi cados Gratuitos !
Envie texto até 300 caracteres (espaços incluídos) para o 
email geral@correiodesintra.net.

Oferece-se para trabalho doméstico, limpeza de 
escadas, escritório, todo o género de LIMPEZAS! Com 
experiência e referências. Contactos: Patrícia Ribeiro 
968387481/968091869. 

PROCURAMOS pessoas empreendedoras para 
desenvolvimento de projecto de telecomunicações 
e energias. Lucros aliciantes! Contacte Paulo Silva: 
963864612/912845540 ou espring.portugal@gmail.

VENDO. Audi A4 1.9 TDI 11/2002. Gasóleo, cor cinza 
golfi nho, equipamento completo . 1 dono. Preço: 
15280 euros. Tel:919875600 (até 12 de Junho).

Fazem-se TECTOS e divisórias em pladur com ou sem 
isolamento e estuques. Tradicionais ou projectados. 
Orçamentos grátis. Contacto: Almeida, 961878031.

Vendo SELOS novos e usados. Portugal Continental, 
séries novas desde 1974. Outros, novos e usados 
com datas anteriores. Ex-colónias, novos e usados. 
Contacto: Francisco, 917311508.

TÉCNICO DE PIANOS. Afi nações e reparações. For-
mado pela Steinway & Sons-Hamburgo. Contacto: 96 
80 600 96
                           
Fazem-se todo o tipo de REMODELAÇÕES. Pladur, Pin-
tura, Pedreiro, Electricista e muito mais. Orçamentos 
Grátis. Contactos: mail capotenelson_80@sapo.pt. Tel 
962924631.

Classifi cados
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Agenda
16 e 17 de Abril 
Peace Revolution ao vivo na 
Casa de Teatro de Sintra

Os Peace Revolution apresentem 
ao vivo o novo álbum “Another 
Life”, segundo álbum da banda, 
que explora sonoridades mais 
electrónicas. A edição é de autor, 
sem compromissos, e leva-nos 
numa viagem musical cheia de 
novas cores. “Fresco, envolvente, 
místico e por vezes poderoso, as 
músicas ao vivo ganham uma 
dimensão para além do registo 
gravado. É preciso ver e ouvir. O 
convite está feito. “Another Life” ao 
vivo e a cores na Casa de Teatro de 
Sintra. Bilhetes a cinco euros.

17 de Abril

Concertos de Primavera

17 de Abril a 4 de Julho
World Press Cartoon 2010 
Sintra Museu de Arte 
Moderna  - Colecção Berardo
 
17 de Abril e 30 de
Outubro
Leal da Câmara -  
Retrospectiva
Sintra Museu de Arte 
Moderna  - Colecção Berardo

Avenida Heliodoro Salgado
Tel. 21 924 81 70 
Web: www.berardocollection.com

17 de Abril a 15 de Maio
Exposição das obras 
seleccionadas e premiadas 
da XI Edição do Prémio 
de Pintura e Escultura D. 
Fernando II/2010

Das 134 obras de arte 
participantes, foram seleccionadas 
41 em pintura e 18 em escultura.
No Prémio de Pintura e Escultura 
D. Fernando II o tema foi livre 
e puderam concorrer artistas 
nacionais e estrangeiros, residentes 
em Portugal, com idades 
compreendidas entre os 18 e os 
35 anos. Esta iniciativa da Câmara 
Municipal de Sintra pretende 
contribuir para o desenvolvimento 
da cultura, dando novas 
oportunidades aos jovens artistas 
nacionais.

Quinta Nova da Assunção
Belas. Tel. 21 923 69 26/34
Horário: Ter-Sab, 13h00-19h00. 
Encerra Dom, Seg e Feriados.

De 22 de Abril a 18 de Maio
Exposição “Redes e Enredos” 
de Maria José Ferreira
Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo, Lisboa

O Centro de Cultura e Desporto do 
Crédito Agrícola Mútuo recebe uma 
exposição dupla, com fotografi as 
de Margarida Mirão Barroso, de 
Setúbal, e quadros de Maria José 
Ferreira, de Sintra. A inauguração 
decorre dia 22 de Abril pelas 
17h30, na Rua Castilho, 233, em 
Lisboa.

Até 25 de Abril
“As Aventuras de Puck, 
o Duende”, pelo Teatro 
TapaFuros
Quinta da Regaleira

Adaptação da versão de Hélia 
Correia de “Sonho de uma 
Noite de Verão”, de William 
Shakespeare. Sinopse: “Sussurram 
nos verdejantes bosques de luz 
e sombra seres que não vamos 
esquecer! Puck, o irrequieto duende 
dos mil risos, encontrou nova 
brincadeira: nas casas entretém-se 
a trocar o lugar às coisas e a deixar 
de cabeça perdida quem lá mora… 
e nas fl orestas… ninguém pode 

andar sossegado! A Rainha das 
Fadas, Titânia, anda zangada com 
Oberon, o Senhor das Florestas – 
ninguém sabe como termina esta 
estória!”

QUINTA DA REGALEIRA
Reservas: 21 910 66 50
Email: regaleira@mail.telepac.pt
Horário: Sábado às 16h e Domingo 
às 11h. Bilhetes: 7 euros.

De 26 de Abril a 2 de  Maio
DOR FANTASMA, na Casa 
Conveniente, em, Lisboa
Teatromosca 

Depois de ter estreado “Dor 
Fantasma”, com textos de Manuel 
Bastos e direcção de Mário Trigo, 
no Porto, no Estúdio Zero, em 
Novembro do ano passado, depois 
da apresentação em Sintra, na 
Casa de Teatro de Sintra, em 
Janeiro deste ano, o espectáculo é 
reposto, agora em Lisboa, na Casa 
Conveniente, em Lisboa (Cais do Os 
bilhetes custam cinco euros.

Até 30 de Abril 
Exposição de Fotografi a 
“Momentos Fotogénicos”
Casa da Cultura de Mira 
Sintra

2 de Maio
I Mostra de Actividades da 
PAACS, Largo de S. Pedro

Vai a PAACS - Plataforma das 
Associações e Agentes Culturais 
de Sintra realizar no dia 2 de Maio, 
no Largo da Feira de S.Pedro de 
Penaferrim (Sintra) e com o apoio 
da Junta de Freguesia local uma 
mostra de actividades dos diversos 
grupos integrantes bem como dos 
demais,individuais ou colectivos 
que, no espírito dos objectivos da 
PAACS (ver http://www.paacs.
pt) se queiram associar. Estará 
disponível um conjunto de 25 
stands (tendas), um palco, sistema 
de som e ainda um espaço coberto 
para conferências e conversas na 
Galeria Real. 

Até Junho
“Auto da Barca do Inferno” 
de Gil Vicente, pelo 
Espalhafato Produções
Palácio Nacional de Sintra

Duas barcas ancoradas na margem 
de um rio esperam os seus 
passageiros: as almas daqueles que 
morreram. Uma das barcas conduz 
ao Paraíso e é conduzida por um 
Anjo. A outra leva ao Inferno e é 
comandada por um Diabo. A este 
porto imaginário chegam diversos 
homens e mulheres: julgados pelo 
merecimento das acções em vida, 
vão então conhecer o destino que 
lhes está reservado na sua última 
viagem.  Informações: 21 910 68 
48/9. 



PUB


